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PAPEL DOS RECEPTORES DE GRELINA GHS-R1a NA RESPOSTA 

TÉRMICA AO DESAFIO INDUZIDO POR LPS  

RESUMO 
 

Um desafio importante para a avicultura, interferindo tanto na produção quanto 

no bem-estar animal é a possibilidade de infecção por agentes agressores tais 

como bactérias e vírus. Esse cenário é especialmente impactante no início da 

vida, quando os sistemas de termorregulação e defesa imunológica estão em 

desenvolvimento. Diante de um desafio imunológico severo, o animal pode 

desenvolver uma resposta oposta à febre, chamada hipotermia regulada. Além 

disso, sabe-se que a grelina é um peptídeo encontrado em aves e mamíferos, 

principalmente no estômago e no encéfalo. Dentre os efeitos da grelina, temos 

a estimulação da ingestão de alimentos e inibição de febre induzida por 

endotoxina em mamíferos. Em contraste, em aves este peptídeo diminui a 

ingestão de alimento, o que poderia influenciar a anorexia que acompanha a 

resposta de fase aguda induzida por endotoxina. Alguns resultados 

anteriormente realizados no laboratório indicam que a grelina encefálica pode 

reduzir a temperatura corporal (Tc) em pintainhos, mas não parece afetar a 

resposta térmica ao LPS. Em mamíferos há comprovações que o antagonista 

de grelina atenua o comportamento de apatia provocado pela administração do 

LPS, mas o consumo de alimento não é alterado. Com base nisso, 

hipotetizamos que a grelina é um mediador químico envolvido na hipotermia 

regulada induzida por LPS em pintainhos de 5 dias de idade. Para isso 

coletamos dados de temperatura corporal, consumo de oxigênio (índice de 

termogênese), ventilação pulmonar, consumo de ração e perda de calor 

cutânea diante do antagonista de receptor GHS-R1a de grelina, [D-Lys³] 

GHRP-6 (intracerebroventricular, icv). O pré-tratamento com [D-Lys³] GHRP-6, 

intensificou a queda de Tc corporal pelo LPS (intramuscular, IM) e retardou o 

retorno da Tc ao valor inicial. O consumo de oxigênio (𝑉̇𝑂2), no tratamento [D-

Lys³] GHRP-6 + LPS mostrou uma queda (de 60-120 min) quando comparado 

ao tempo inicial. Em relação ao consumo de ração, o [D-Lys³] GHRP-6 

(0,5nmol) não interferiu com o efeito inibidor da ingestão de alimento pelo LPS. 

Por fim, o índice de perda de calor cutâneo aumentou, 300 min após a 
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administração de LPS, indicando indução de vasodilatação cutânea. Os 

resultados do presente estudo indicam que em conclusão a grelina parece ter 

influência nos termoefetores periféricos.  

Palavras chaves: Antagonista de grelina- LPS- hipotermia regulada- 

termogênese. 
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Capítulo 1: Revisão de literatura 

1. Considerações gerais

A produção de aves e ovos no Brasil demonstra uma atividade importante 

na agricultura sempre ficando entre os 3 maiores produtores, em 2023 segundo 

a ABPA o país ficou em 2° lugar produzindo 14,524 milhões de toneladas de 

carne de frango sendo 33% dessa quantidade, destinadas à exportação, 

movimentando cerca de US$ 9,7 bilhões. Esses dados comprovam o quão a 

cadeia avícola é importante para o Brasil, logo podemos afirmar que entender e 

descrever as bases fisiológicas das respostas desses animais a desafios 

ambientais é de grande valia para a evolução dessa cultura.   
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7- Conclusion

In summary, the results suggest a role for the ghrelin receptor GHS-R1a 

in modulating thermal responses to inflammation, indicating an excitatory 

influence on metabolism for returning to normothermia after LPS-induced 

regulated hypothermia. Furthermore, the blockade of GHS-R1a receptors 

appears to inhibit LPS-induced vasoconstriction. 
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